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EDITORIAL

Começo por apresentar a todos os Associados as mais sinceras saudações, nêste
momento em que, às vossas mãos,chega mais uma edição do nosso Boletim Trimestral,
preparado com dedicação e 'carolice', que espero lhes agrade apesar de um pouco ma
is emagrecido que os anteriores.

Isso deve-se ao facto de não terem surgido continuidades de colaboração de e~
timados consócios, especialistas de várias temáticas. Bem sabemos que estamos viven
do os finais de um século nevrótico, em que as preocupações são múltiplas e o tempo
é escasso. Essas, por certo, as causas de uma ausência temporária nas nossas caIu
nas.

Temos, no entanto, constatado que em cada número aparece um novo sócio articu
lista o que nos dá grande alegria e um certo estimulo para persistir sem desfaleci
mento.

*
Em Editoriais anteriores lançámos propostas de desenvolvimento de novos vecto

res temáticos relacionados com ó nosso campo de investigação e de coleccionismo.HQ
je, vamos falar do DINHEIRO DE PLASTICO !

A 30/31 de Maio, passado, realizou-se no Hotel Sheraton, em Lisboa, uma impoE
tante e precursora Conferência com o tema central: 'DINHEIRO DE PLASTICO.OEJECTIVO
1992 " que teve como principal intuito fazer a análise do Dinheiro Plástico no Mer
cado Único Europeu e do seu tremendo impacto em todos os sectores da vida económica
nacional (Comércio,Instituições Financeiras,Turismo,Transportes,Telecomunicações,
Serviços,Informática,Circuitos da Distribuição).

E, a propósito, poderiamos colocar inúmeras interrogações, cujas respostas nao
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são fáceis de encontrar :
Que impacto no utilizador ?
Que impacto têm estas tecnologias no quadro do Mercado Único ?
Quais os novos Serviços Bancários ?
Como reage o Comércio e a Distribuição ?
Que acções contra a fraude ?
Quais serão os novos utilizadores do ~Dinheiro de plástico' ?

- Que redes de Telecomunicações para a transferência de Fundos ?

- Como reage o Sector Bancário ?

Quem produz 'Dinheiro de Plástico' ?
- Que beneficios a tirar como'produto de 'Marketing' ?

Podem os Cartões de Crédito gerar lucro?
- Quem controla o 'Dinheiro de Plástico' ?

Que medidas de segurança na utilização pública do Cartão de Crédito?
Tantas outras questões poderiam ser equacionadas pois estamos perante U~ dos as

pectos bem curiosos do 'choque do futuro', um acelerado desmoronar de tudo o que é
tradicional e a que nos habituámos e, sem darmos por isso, resistimos um pouco à mu
dança. De facto, muito se fala de 'hardware' e 'software' que a w..aioriadesconhece.

Um exemplo, a dificuldade de utilização do cartão 'Multibanco', q~~ào os postos
públicos de crédito têm aparelhagem sofisticada diferente de bairro para bairro.

Voltando à referida Conferência, que mais não foi que.um Simpósio, intervieram
reputados especialistas .nac í ona í s e estrangeiros: da:Eur-opa Comuni tár~a, .t.ai.scomo :
Paulo Sequeira - BCI (I~agamento Elec~rónico~, Jean Camelot - Cartas Bancaires-?aris
('O Dinheiro de Plástico'), Yves Palustran- Grupo Segin-Paris ('As Sociedades de SeE

., .1

viço'), Beng t Wallentin.-Grupo ;Frontec-Estocol~o ('Os .'L'erminaisPostos-de-Venda') ,
Mónica MacLaughlin - f'IolJ.é±ica/CEE-Bruxe+~s(,O Dãnhe í.ro de Plástico na CEE em 1992'),
Alan Goslar - Visa-Londres ('Dinheiro ,Pan-:Europeu'), Victoire Chaumond - CPS/Bull-P§.
ris ('O Cartão com Memória Programável'), Peter _W~rd -.:reat Marwick-:1on':'res.('O Co_
mércio e o Dinheiro de plástico'), António Tomé 1'1artins- Petrogal-Lisboa ('0 Sector
da Distribuição'), ~lé~ ·de o~t;os, incluirlà~ m6à~r~d·or~s.

Desde ha uns.:três anos c0lIl:eceia interessar-:ffir,pelo co.lecc í.oní smo e estudo da
evolução do Cartão de Crédito pois estou convenqido ~~e êle vingar~.e terá interven
ção cada vez mais acrescida na circulação fin~~ceira.

O desenvolvimento do papel~moeda, dé:l.letra..e:ciocheque, foi grande machadada no
tradicional domfnio da 'moeda' metálica. Agora o 'DINHEIRO DE PLÁSTICO' que, por en
quanto, só dá acesso .a mo ta.sbancáz-í.as ," nos posios p~biicos de crédito, ou,muito li
mi tadamente, para ·con.lUnicaçõe~·teleiónic~s ou conaumó em restaurantes, está avassa_
Lando os dommios que,. d~sde· o -s~cuio xnr, 'nafuropa.~ O papel-moed.a detinha. !
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ACHEGAS
por AMtRrco MASCARENH!S PEREIRA

Depois de ter lido, no Último Boletim, o artigo do Sócio ( e Amigo ) José Manuel

Fonseca entendi ( e por bem) contribuir bom mais uns elementos para a HISTORIADO

NOSSOPAPELSELADOou, vamos lá, HISTORIAFISCALPORTUGUESA.

Para. tal servi-me,lógicamente, d'uma carta pré-filatélí1ea,," datada do PORTO( 27
de Ja.n2 de 1836 ) reproduzida. a.ba.ixo ( a.penas a. "cara" ) e cujo interior reza. a.ssim :

O Papel sellado deve-se extinguir, dando-se nova forma ao sello. Não se

pode supportar, q' a Nação esteja. pagando um tributo a.os Estrangeiros, q' o

introduzem, e aos mãos Portuguezes, q' o fabricão, impunem:e J e com o maior

escandalo. -- O Povo queixa-se, e com ra.zão; e pede a Justiça, e autilid:

da FazendaP:a. se obste a.os defraudes, q' lhe causão os mal intencionados.

a - ~Eu, p. nao incommod.a.ra V. Ex,..., remetti um Projecto sobre esta materia

ao meu patricio Deputado Passos ( Manuel ). Espero q' V. Ex~a remedeie effi,-te ecazm. pela sua parte este grd. e escandaloso mal, q' estamos soffrendo.

mo rNo m. Projecto lembrei-me de sujeitar ao sello de 10, e 5 p , 100 as he
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1
rança.s deixadas, ou devolvidas ab intestato aos q' nao forem descend:es,

! tes '""nem ascende dos defunctos. Forço he po~s os me10S de o Thesouro rece_
t ber alg~ coisa em lugar das m:as q' se extinguirão, p~ q' o estado das

Finanças se não torne mais deploravel, do q' actualm:e hé.

l-to, ~ -A reforma desta A fandega nao pode demorar-se m. q os c~amores vao
_ tos -crescendo: em razao de verem empregados nella m. ,q' nao devem occupar

empregos devidos aos benemeritos. O q' peço a V. Ex:a he, q! tenha em
lembrança o meu João C?Xlos Per~ da Silva Lessa, q' já está feito chefe

a ' ~de fam. e foi um dos perseguidos, e emigrados, como ja dice a V., Ex. ;
e em q:o às suas qualid;~ pessoaes, pode V. Ex~a informar-se; e eu nada
d í r "t190 p. ser suspe1 o.

Sou de veras

, I

oCondiscipulo e ame aff:O

a) João Per~ Baptista Vieira Soares

E como esclarecimento direi que

Prime ira: - O sublinhado sob "ab inte stato" é d~ m:i.nh~' autoria por , dada a (mínha )
impossibilidade na. sua real(?) lei~~/interpretação, me parecer tra_
tar-se de uma citação lat~ (?): (crrt-;unenteyulgariss~a nos meios j~
r íd íces ) ,ligadé!.aos que, por qua í squez- razões, não fiz,eram testamento

',' : ",

ou em que o ,mesmo foi consid~rado n1llo/ilega.l,absolutamente com cabi
. .':, .. ' I -

mento - segundo o meu, pon to de;vi;3tal---:-',n,o, período e~ questão;
.1 "" .• ,.1,. ,_ . •

a) Pranc Lsce António de Campos ( ao quella carta
Cons~ de S. M., Ministro e Secretr~:d'Estado

I

foi Barão da Vila Nova de Fozcoa.

é dirigida ) além " Do
d NOS. ~ d"os ~eg. aa ~'azen a ,

Segundo: - Que em qualquer boa enciclopédia poderão verificar que :

b) O autor da missiva, em referencia, nascido e morrido no PortQ ( 5/3/
i! '

1776 - 8/5/1852 ) se dou:tor6u em C6imbra, em 1801 --- Direito Canó_
nico ---, foi Advogado na sua cidade natal e recusou o lugar de Juiz
de Fóra de Alhandra. Emigrou para. o Brasil em 1828, regressando em
1834. Foi incumbido, pele govern,o constitucional" de diversas comi~
sees de importancia; agraciadoc;om, a. comenda da Ordem de.Cristo; ~Q.

, .;. ' .

a.ín í stradez do lQ mirro do Port~ e escreveu d.iv:~rs~slivros .•• eo ••

c) Que ha mais ria tal enc í cLopéd ía ," 'sedesejar saber.

"
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EsperQ ( e voto ardentemente ) que tenha gostado, tanto quanto eu, pois sao das
tais coisa.s que não nos "aparecem" todos 8S dias. Quando tiver mais ( outra Qpertu_
nidade ) nãe deixarei de repetir a "graça".

Moscavide/Maio/1989

-
"NOTICIARIO

Microfilme arquiva cheques
Parece encontrada a solução para a

gestão de arquivo dos cheques das insti-
tuições de crédito que procedem ao seu
pagamento. Por ser considerada como
uma das questões mais difíceis do siste-
ma de telecompensação que se pretende
implantar em Portugal, o Conselho de
Ministros decidiu seguir a solução adop-
tada por outros países que enfrentaram
problema semelhante.

Trata-se de facultar às instituições de
crédito, públicas e privadas. a microfil-
magem dos cheques pagos e a conse-
quente destruição dos originais,
constituindo-se assim o arquivo legal
com base no microfilme.

De acordo com o Decreto-Lei, os che-
ques apresentados a pagamento podem
ser rnicrofilmados, devendo os respecti-
vos originais, à excepção dos devolvidos,

ficar arquivados durante 180 dias, após o
que podem ser destruidos.

As formalidades a observar nas ope-
rações de microfilmagem com vista a.
garantir a sua regularidade e a autentici-
dade dos rnicrofilmes, bem com as
condições de segurança que devem ser
adoptadas na inutilização dos cheques
serão fixadas em portaria do Ministério
das Finanças .•

SÁBADO 1 DE ABRIL DE 1989 ••
I N-C .•.~SA DA MOEDA
VERSUS
BANCO DE PORTUGAL

Mantém-se viva a polémica entre estas duas velhas Instituições que disputam o
fabríco de notas. A INCM, através do seu administrador Júlio Da Mesquita, invoca o
direito que lhe dá o Artigo 4, n21, alínea a),do seu"Estatuinque estalece: "constitui
objecto principal da actividade da INCM a produção de papel-moeda e títulos da dívi
da pública". como lembrou em entrevista recente, acrecentando que o Governo mantém
nas gavetas um projecto com pareceres favoráveis, isto desde 1983. Entretanto conti
nua o Banco de Portugal a importar de Inglaterra, o que representa uma saída de di
visas "de cêrca de um milhão de contos por ano", como afirmou o dr. Da Mesquita.

Do BANCO DE PORTUGAL, nosso Consócio n2 92, que sabemos estar preparando novas
e amplas instalações, incluindo àreas oficinais, gostariamos de receber uma achega
àcêrca d;ste probl~illaque já fez correr tanta tinta, o que desde já agradecemos.
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NOVA CHAPA:2A,
DE CINCO MIL ESCUDOS

Atentos como estamos pela evolução do papel-moeda, nao podiamos deixar de regis_
tar nestas colunas o lançamento de um novo espécime Ch. 2 A, variante da chapa 2, e
que vem d.ata~o de 28 de Outubro de 1988, mas só 1ançad.o recentemente, conforme Aviso
que publicamos abaixo.

I'

BANCO DE PORTUGAL

DEPARTAMENTO
DE EMISSÃO E TESOURARIA

AVISO
NOTA DE CINCO MIL ESc4DOS
E'FÍGIE ••ANTERO DE QUENTAl."

o Banco de Portugai leva ao conhecimento do púbúco que vai
emmr -brevemente notas de -5000S. etigie •Amara de QuentaJ-.
chapa 2A. idênticas às de 5000S. chapa 2. em circulação. apenas
com pequenas diferenças de cor nos can;os superior esquerdo e
infalior dirnito da frenta da n~t~ .~j .

As descrições ponnenorizadas das catacterislicas da chapa 2 e
as alterações intrccluzidas na cnaca 2A foram puOlieadas. respec-
tivamente. nos n.~ 186.de14.8.1987 •• 40. de 17.2.1989. do Oiário
da Repúbüca. 11Série.

Wsboa. 8 de Março de 1989

, Ejane,o qe p"rtugal
, Os AdministrnâorBS
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TERCEIRA
P E R MUlA

PRIMAVERA S9

*6 DE MAIO

FOI MAl S

UM

EXITO

As permutas entre associados sao essenciais por seis or-dens de razees: a) sao
um pólo de convergência de presença
da massa associativa b) dinamizam a

respectiva actividade c) possibili_
tam a cedência de duplicados e ~e~_
pre sem finalidade especulativa d)
contribuem para uma mais cerrecta
metodização das colecções individ~
ais e) geram a edição de catál~gos,
como espécimes bibliográficos f) são

J

uma fonte complementar de receita asseciativa.

A nossa 3~ PERMUTA, na Sala 6bidQS do Hotel Meridien, foi mais uma jernada de que

nos podemos orgulhar, não só pela assistência verificada, como pelos resultados obti
dos.

Teve uma novidade, que constituiu UITa agradavel surpresa, a de o respensável da

••• m
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condução d0 certame ter sido, desta vez, o nosso consócio Castanheira da Silveira, te~
do com~ controladeres Jesé Fonseca e Jaime Salgado, a quem temos de estar reconhecidos
pela organização da 3~ Permuta e do excelente Catálogo publicadQ.

••••••••••••~s=emm-=n~~~ma~~~~~~a.~~ ••BE~ ••••~~~~~~a=~=-••aEEa••~rz~••=e~~~mm~~;."a.em~~!A~
C:;()UtAS E PAP;:!S bE: ~iAlOR2 S t) ..ç .::' .•••

:··1

,.

i

I



~
DE CONVIVIO

3: ALMOCO~

Cenf'arme anunciade, pela ne asa Cirêular de 15 de Março, realizou-se a 'seis do mês
seguinte, o Terceiro encontro Anual de Confraternização, no Restaurante Sr. BIFE, ê

qual decorreu bastante animado. Os convivas d'ali partiram, directamente, para 0 Ha
tel Meridien a fim de participarem na 3a Permuta atràs relatada.

Eis algumas fotografias daquêle aconteciment~ associativo •
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CÉDULAS

ADITAMENTOS
E VARIEDADES

pelo Dr. Antonio de Almeida Figueiredo

Desde ha muito tempo que venho sugerindo a necessidade de se fazer um Aditamento

que reunisse tudo o que se tem publicado sôbre novas cédulas, ou variedades, que co~

pletaria, com sua autorização, o do Dr. Mário de Almeida.

~ inegavel que foi o seu Catálogo que determL~ou o surto de coleccionismo.
Mas @ inegavel também que o seu Catálogo e respectivo Aditamento estão ultrapas_

sados.

Todavia quando penso mais no assunto surge logo o saber-se quem iria levar a ca_
bo tal trabalho.

Por outro lado, óbice muito mais difícil de ultrapassar, continuam a aparecer com
frequência novidades, pormenores desconhecidos, novos arranjos que é preciso conside
rar e que envolvem por vezes profundas alterações de numeração.

Enfim.Aguardemos mais algum tempo na esperança de que as novidades se esgotem.

Para hoje, e antecedendo o artigo que já ti~~a feito, quero dar a conhecer o pe~

feito estudo que um estudioso consócio, que deseja manter o anonimato,nos enviou.

I

MOSTRUAR 10 DE
I

CEDULAS

Em aditamento ao já pubncado no n2 6 de 'Cédulas e Papéis de Valor' envia

novas gravuras com ligeiras variedades, que nao parecem de interesse, cita Aland=oal
e Lagos que nos haviam escapado, embora esqueça Redondo, Serpa e Vagos.
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ALPIARCA ,

188 e - A eereadura é contInua nos quatro lados do rectangulo e fO~Ada ~or uma fiei
ra de pérolas.O desenho do fundo,.também diferente,é do tipo 2 dO-Cato Mario-
de Almeida..

,.:,

. ...

, .. ;

I

188 A - Omisso. 1 ct. :Sei-ie I com o centro da do tipo 2 mas com a particula.ridade de
ter o escudo nacional ;de ambos oalados.No verso ·chancela de 'J. A. Falcão'o

:.....•

~--

189 A - Omisso. 2'cts,Serie F como centro da' d.o tipo 2 como a a.nterior com os dois
escudos nacion?-is e no verso a.,mesma chancela. •
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ARCOS DE VALDEVEZ
,,..
a·•·••a·•~·'~~j.e~~~w-j:t:,.. ..•

!•.<i·•
. ~

•.!
".~.

236 a - Omisso - Cédula uniFace, picotada em dois lados, mancha 81 x 49, com corc~dQ
ra diferente da indicada no Cato ~.A .. No reverso carimbo oval, com nÚmero e as_
sinatura manuscritos.

259 A - Omisso - 2 cts •. Papel grosso azulado. Anverso impressão a oreto.No reverso
núrne ro manuscrito e carimbo oval di "'endo " P~ROLA CENTRAL/DE/João d 'Amorim/.~RCOS DE

VALDEVEZ/GONDARIZ~

CADAVAL

511 a-I ct. Papel ama~'lado, idêntica à nO 510 mas com as pontas superiores e icfe
riores precisamente ao L~verso das descritas.

'JUL. a 9 CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR
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(VORA

... :",

872 b - Variedade muite curi.sa, classificável cem. RRR
Em Lactári. falta.. "Tu. Reclame"a." ne versG· .•

FERREIRA DO AlENTEJO

!.

911 !. - Omisso o Misericordia 'de Ferrei1:a do Alentejo. 5 cts ,
Não deve tratar-se de fotocopia demais a. côr. Papel branco, lustroso, impre~
são a preto sôbre fundo lilás e branco, ma-~cha 82 x 48 •
Einpé de imprensa. 'Empresa Alentejana de Publ íc ídade
tvora.to" ,

No verso me~motipo de impres~o, ~b~~. bom fi5'~-..a a.legórica., tendo no can
to inferior ,eso\ie~do ~A. A.•:Gcnçalve~' .'(desenhador ?) •

•' ~ '" ,,! . . ':. ' ~, . , - < ,

Palácio das Merc~s

~ , " -,

Cédula de Que:zião tenho conheé'ímerrbo ern:qUalquer 'lado.
f" f .
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OLIVEIRA DE AZEMElS

1629 a • Diferenças nos círculos e algarismos da parte superior da cédula.
Os reversos são iguais excepto no nÚmero e estrela que são vermelhos nos que

têm o c!rculo maior e pretos nos de círculo menor.

POMBAL

I E

1920

MISERICORDIA DE POMBAL

VAI.JE
1 eENT~VO

, e também com o carimbo de 'José1735 ao • Idêntica à 1735 ~as da , .ser-re

ves Perreira.
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PONTE DE LIMA
1164 a • Idêntica à nQ 1764 mas com a chancela, a vermelho, de 'J.M~Guimarãest só

no anverso.

\

~: !
í I)~ !.

i ,} !:

< i'

r'

:)'; ,,,

.. '- .. '

Parece-me que é de
l

(1,.". ..~.i .~: ':.:':; ::' :;: ..' ,. i' r

~~~giar,i ít;a.né:?ti~?t;e,' esia; :est;e~a
. '0 (, _ j j;' ;. .'" .' \ ~':

~~

na colaboração do nosso
501etim.

< •
• • 1~:;-,

Segue-se o artigo que: já tir••ha preparado ~ .,
1

~ . 'i:: '1 : .i .• .': I ri
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ALJUSTREL
154 A - Omisso. Mesmo tipo do 154 mas cem algarisme tipo " 2 " .-

COIMBRA
740 A - Omisse - Ant~ni. Cerrêa - 1 ct. Uniface. Impressão a resa em papel fino. Man~

cha 52 x 55 mm •

740 B - 2 cts. Mesma descrição, mas com ass~
natura na base.

740 C - 3 cts. Idem cemo e 1 ct.

742 A - Omisso - Eurico de Campos - 1 ct. Trabalhe c~
seiro, uniface, carimbe ovalar, rosa, de eix~

~- hea::i~Qnta.lde 43 mm, em papel branco, fine.

743 B - Omisso,- Francisco Iv. - 1 ct. Uniface.
Impressãg azul em papel branco fine.
Mancha 54 x 42 mm.

FRANCISCO Ivo
CRUZ 01:: CELAS

COlMaRA

1c. ! I i ...· ic.
'-----------==-- ---'

TEI..EFONE 977

299CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR
-



744 A - Omisso v Magalhães & Conde - 1 ct. Cartão azul, uniface, impressão a preto,
mancha 33 x 42 mm.

No verso carimbo azul de Magalhães & Conde •

Omisso - Manuel da Silva - $10 o Trabalho caseiro. Carimbo vermelho de eixo
maior horizontal com Manuel da Silva / Telef. / Coimbra, R. João Cabreira,
98. Rubrica e valor manuscritos.

745 A

746 A - Omisso - Teixeira Fanzeres & C~, L~ -
1 c. Impressão a negro em papel branco
fino. Mancha 63 x 52 mm. Em oblíquo c~
rimbo rosa com Fanzeres,Dias & Ca.Lda.

FERR.EI RA

DO #

ZEZERE

, b- ~ ------~

~' ""i

915 C - Omisso • 1 ct. com carimbo ovalar de duplo traço, no verso, de Antonio Sil
va Neves.
Além disso tem a particularidade de apresentar impresSão' recto-verso •

. - i !

FIGUEIRA
DA FOZ
9~3 K - Omisso. 1 ct com carimbo rectangular azul de Merce~ia;Confiança/Lima Vianao

LAVRE
1475 Junta de Freguesia.

1 ct. Ha também 7B
, .serl.e •
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MOURA
1506 A - Omisso • Mesmo aspecto em cartão verde.

NI5A
1605 - Mencionada mas não descrita.

Cartão branco, uniface, impresso a preto. Mancha 40 x 27 mm •

FREAMUNDE
1654 A - 5$00 •

SABUGAL
1953 A - O algarismo "2" no verso é mais fino.

SANTIAGO
DE CAC

#

EM
2005 B - Diferença na distância do valor ao nome da localidade •

Ha mais Aditamentos. l1as para não alongar o artigo e esgotar o assunto, fica para
o próximo número do Boletim.

Lisboa, Abril de 1989 •
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PUBLICIDADE

~l1ALCOLM J. CARPENTER
Sond and Share Certificates. Banknotes. Insurance Policies
10 LiNDEN GROVE. CHORLEY. LANCASH!RE. ENGLAND

Te/ephone 025 72 64489

COMPRAMOS
,

NOTAS BANCARIAS

APÓliCES DE SEGURO ANTIGAS
C O N H E C I M E N TOS D E E M B A R o. U E.

ACCÕES E O BR IGACÕE S, ,

ESPÉCIMES DEB.O~ nUALIDADE
•

h,'ntr respeRder·a, MALÇQa1 CAm,'ENTER, ',:
10 LDmni GROVE , "lU..R'.NOOD PÁBK " 'CROHLE!', UliCASHIBE:, ENGU'NJ)

,..•.
r

( .. I

D~•• UTTONIC D' !.L!·3IDA
PIGüE:::P•.t::DO .

•..'rEA..~IERRE R. VOUTJ..T
~ :, "

. ,I .: PROCmu.R.Jorge Fe=rei:a de Vasooncelos,
6, 20, Esq. - 1700 Lisboa•o Compra, vende e troca ctnur...~s

1 i 1

.," i .:anw~gas e mo~ernas~
• Vende todo o material de colec

cionismo : ;' ,; '-
bilhetes de ingresso, de lota
ria, postais ilustrados nacio:
nais e estrangeiros, selos US~

dos e novos, nacionais' é 'estra.."l
geiros, F.D.C., inteiros p06_ -
tG..is, e tc , "

i I - I :

I IACÇOES / OBRlGAÇ~ES DO BP~SIL
.

, Peçã,s únicas ou quantiàades •

,Favor enviar fotocópias coe indiI _

1 '

cação de preços.

*
ESCRIPOAUA BRASIL

elo JP Voutat
21503 Ave N S de Copacabana

22010 Rio de Janeiro
BrasilL--. _
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. PUB LICIDADE_.
Compro ou '!':roco
CREQUES ANTIGOS

~

Fernando !ntunes

R. Padre Francisco de

Recreio, 3 -r/c.E
2800

A..LMAD!

s s a a r s DE TROCO
Antigas ou Modernas

Permutas per correspondênci&
MAJmEL R. de PINHO

- Rua. Castilhe, 41 - ;880 OVAR

COMPRAMOS "l-
I

I
ACCÕ!5_ acuu.s E NOUoS LSo;U.CAS

ou iM ~::u«-iC

NUMISMA iels. ~'8~a . n~,c
=

C~u..l4I.., da Ma.dei-~~ À.çires e Ul t::-.a.aa..

À.pelices d. Real Era:i.
COMPRA

HESTOB. ?!~I!. VITAL
Rua d. aei. ~. ~t. -57-2-E.

1 200 !.ISEOA

~-=a.a ~e Ci::tciQ, ?apel sel.a.d.c, LQ~':""
~ques

C~?.1 e SCC..t

JCSZ ?ON~
~ A.:ec:.c Gc.e~.. 6~ 3~, E:.sq,.-USZOA

Te:~:.: 66 óq ~~

NOTAS BANCO DE PORTUGAL
VENDEJoãqii;-libre Batista

Rua D.Reàri~o da C~ah. Lote 9
R/CR ------ A.aeAt ••
7300 P.rt.le~re •••• Tel. 2~28;

80 X 30 ••
80 X 60 _

tAJj~L~A~D~E~P~U~B~LICIDADE
ADVERT!STNG RATES

. . 150$00 (~)
300$00 (~)

l/e de colun~ ~

1/4 de coluna. à .........................
( à l~rgu.-a ( on width) 160 X 115 •• )

1/2 pi€ina. ( ha.1f pa~e' ) .~ 1 750$00

~e. altura ( L~ height): 80 X 230 ••
1 página ( fu11 page) : 160 X 230 ••••••••••••••••••••••••••• 1.500$00
Ca~ 1/2 pag~na a •• is ( each ha1f page ••re) •••••••••••••••• -600$00

Ca~ página a •• is ( each fu11 page .ore) •••••••••••••••••••• 1.200$00
ul";illla página do :::ol~";iJl ( ba.ck page) •••••••••••••••••••••••• 3.000$00

~~ limite de recepç~o de aminc í es : Dia 10 do mês anterior.
( I~~~e ad deadline 10 th o! precedent aontn.)

~at.s de publicaçi~ do ICtDU-~S E ?~~~:s DE VALeRI :
J4~ei~., ibril, Julho e Cutubre.

(Publication d.~es : January, April, July ~d October)
(3:) - E:xc1'.lsiv~ente pa:::'2.Sócios. (exclusi'lely !Qr :aemoers.)
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VIDA SOCIAL
NOVOS SOCIOS

N2 NOME
141 Car1es Y!a.Ilue1da Meta Vacas
142 Jesé Va1demar Santos Ferreira
143 Raimundo da Silva Fernandes
144 Nerbert", de Jesus Bole

LOCALIDADE TOOTICA
Lisboa
V~ N. de Gaia
Guimarães
Paris

2-
1-2-5
1-2-3-4-6
3-

QUOTIZAÇÃO 89
Permitimo-nas chamar a atenção de alguns associados para o facto de até agora nãe

terem cumprido o dever elementar de liquidar atempadamente a sua quota administrativa
referente ae ano de 1989 o

Recordamos que aqüela liquidação deveria ter side efectuada até final do 1Q Trimes
tre para es Sócios que e não fizeram em Janeire/Fevereire como está regulamentadoo

Lembramos, também,. que os parces 1.000$, para os residentes em Portugal Continen_
tal, Regiões Autonomas d.a Açor~a e Madeira, bem como em Espanha, representam menos de
1/3 dos beneficios imediatos -que amerem, ao receber QUATRO Boletins 'Cédulas e Papé_
is de Valôr' e DOIS Catáiogos ilustradés', anualmente, á.l~m de outras regalias, tais
como participar nas Permutas~ etc. Âlé~'disso, os encazgea adm:ülistrativos - correio,
ete. - agravam-se continUamente.

Outro aspecto, não menos preocupante, é o da necessidade urgente de encontrar uma
séde, com todas os requisitos m~imos que tal exige, para o que solicitamos a coepe_,
ração de todos. ~ m~~da,em~isl>C?a, Ulesmo q~e provisória,é essencial para a real,i
zação da escritura n9~~ialdei}ega;Liz~9ão ~a Ao~oCoP.oV., que já.viu esta denominaçãe
aprovada pelo Registo Nac~onal.de Pessoa.s C~lectivas que fixou ell1seis meses, sôbre

,,\ , " '.. .•.. , I ,

a data da aprovação de 17 de Abril de 1989, a referida legalização.

I NTERCÃMSI'O
Desejamos a.gradecer'.aamabilidade do envio. de revist~s e catálogos recebido~ de

FN-FILATELIA NtJMI~"ATlCA, NUCLE.o FlLATÉLICO DO ATENEUCOJ;'~C;I:AL DO PORTO e CLUBE NO_

TAFILICO JY'..EDELIN(Colombia) •. '
Igualmente esta..tncs recenhecidos pelas' referêriciasque nos têm' feito as revi'stas

NUMISMA, MOEDA, PERMUTA.e NUMISMATICA, entre: outras. 11
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DESFAZENDO UM ENGANO

LOTARIAS DE
DA SANTA CASA

Cas•• g... êste sae prova da extreaa
mecessidade de na esclareci.ente generali
zade cada vez aais actuante.

E maia, sã•• te5teaunhe de que enti
d&des respe••ivei •• em eequer tê. a pree_
cupaçã. de e~clarecer dúvidas ea à.reas p~
ra que estãe habilitadas, .elh.r de que
nés, peis tê. à aãe, aa fontes, e5 arqui_
ves, para rectificare. deduçies .e.es ver
dadeiras.

O 'ca.e' que passe a relatar. e cuje
desaeatar da traaa me .cupeu alargade te~
p. de investigaçã. - seria precise ? -,e~
velveu, alé. de mia, e premeter da questã.
e ua:respe.sável da Saata Casa da Miseri
cerdia de Lisb.a, ee•• vere.e. •

1917

por NESTOR FATIA VITAL

I.

f" .. a., ..•..•.
l'
i
i

. 's. ., , .

De na .es •• leiter, de odivelae~ recebi carta datada de 5 de Junhe, que dizia:

11 Vi ne 'Cerre±' da Manhã' de 12-3-89 Ma secçãe de 'NnaisÉtica' e seu ar_
tig. sebre as Cédulas, c••• tenh. uaa da Misericerdia que junte retece
pia para sua apreciação, e que se quizer pede utilizar para qualquer !:ut

va artige de 'CGrreie da Manhã'.
Gestaria de saber se esta Cédula que pense ser a tinica pele .úaer. que
tem impresso, roi também usada ce.e Bilhete de L.taria e pesterieraente
usada ce•• "dinheire".
De qualquer maneira é uaa ediçã. a seguir à. saída d. Decret.-Lei que aute
rizava a Santa Casa a eaitir êste tipe de dGcumente.
Atentamente espere que V.Exa tenha Mais alguas. ceisa a dizer inclusivé se
é um document& coa algum interesse.

Cuapr imenta •11

JUl. S9 305CéDULAS E PAPÉIS DE VALOR



A esta amável carta respondi, em 22 de Junho, o seguinte que passo a resumir

"Só ontem recebi do 'Correio da ~ap~ã', a sua amável carta, pelo que só agQ
ra estou respondendo.
Nos finais da l~ Grande Guerra as dificuldaàes do Estado, e não só rínancej,
ras, para adquirir metais amoedaveis provocaram a rarefacção de numerár-Io,
principalmente o de valores faciais mais baixos, que vulgarmente se chama
'miudos' ou 'trocos', aliás, à~~eiro que sempre tem sido o que tem mais
elevadas cunhagens.
Isso levou a que pelo Decreto de 15 de Agosto de 1917, O Governo mandasse
emitir cédulas oficiais, portanto da CASA DA MOEDA. Naquêle, e como exc~
pção autoriza, igualmente, a SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA a emitir
cédulas de 5 centavos, as quais sairiam com data de 20 de Agosto do mesmo
ano, dupla face, mancha 73 x 38, preto,fundo verde/preto, fundo verde.
Das cédulas da Santa Casa fôram emi ti~das séries de A a Z e de li a ZZ, p~
lo que se desmultiplicar essas séries, e para cada uma delas lhe adicionar
a numeração de emissão, é de concordar eom uma classificação 'e', isto é,
comuns, não valendo quando novas, mais de uns 400/600$~
Por exemplo, uma das que possuo é da série FI com o nQ 08269.
Não entendo o que levou V. Exa a afirmaF que elas fôram. também usadas como
Eilhetes de Lo"taria, o que gostaria de rer confirmado c~so tenha informa_
ções àcerca dêsse aspecto, que desconpe~o.
Agradeço-lhe bastante a amabilidade da fotocópia e
cumentos têm sempre interêsse historico.

I

é evidente que êstes do
. I

~ ~ )
:,A ten tamen te "

'i'

iate 'caso' não ficaria 'por aqui. De facto, datadadé 28 deJuiilio recebo nova missi
va carreando novas "achegas I, como segue :

" Recebi sua,.carta.de 22 de Junhop.p. :queagradeço,. Como mostrou interêsse
em como ch~~ei à. conclusãoq:ue se n~rata,ya.de uma c8;utela", vou tentar
explicar e~ s~tese :
1!2-Encontrei,a "cautela" junto de do~umentos antigos que tinha guardados,
por ter verit'icado .0 cr-escen'te inter~\3se~s. "notas" .ant í.ga.s ,

2!2-Antes de .ter lido o seu artigo J1,o..CM .•escr-evd à San ta Casa da Ivliseri_
I '. I. I. .

, d t í nh der a referl'da "cau te.La" ;....d í candc,cerd ía exp~n () que, l a em.meu PC?,. '. .. .•.U

tãmbém eu, .qu~ pensava ser 1,llDa"ca~~~la".
3Q-A forma como estavam. marcados os números tendo p~r baixe em extenSê ê

número levou-me talvez em ,êrro a pensar assim, mas de qualquer maneira
também a Santa Casa. me responde de Lgua.L maneira considerando como um "Bi

~3-0-6--------------------------------------------~·.~i"~U~·~i_--.!8ºC~DULAS E PAPt:IS DE VALOR J_
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lhe te':
42-Entretanto o seu artigo sai no CM explicando o que se pass~u incluin
do a excepção da Santa Casa em poder imprimir "moeda".
52-Fiquei como deve calcular a pensar na "barraca" que tinha dado.
62-De qualquer forma venho a receber a carta que junto fotocopia o que
me alegrou. No entanto nãe sei se também êles estão induzidGS em êrro.

~%
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA

LOTARIA NACIONAL

I
/

r
-.f;xmo. Senhor

2675 ODIVEl.J.S

L•.."' ..•.... .... !=!:.~:"";~:;.C••••••·ll00.u.-.
'''''·tl$l104oCOOU
1."/, ~J"'"

.J

7Q-Reeumindo exponho agora as minhas razees:
a) - O documento apresenta duas datas: a do decrete-lei e outra que te

rã sido a de extracção.

:t:.7 i
•••• 19C9 -05- 09

b) - Segundo já fiz uma pesquiza o dia 20 de Agoste parece calhar a uma
Segunda-Feira o que, se não estou em êrro,era o dia que anàava'~ TO

da".

c;~el!!l e8t~ di.poeto e ceder-n08 Ó

:: dia 20 de Asoeto de 1917.

!
~
~
~
t Com os llelhorel eu ••prill'\ent~
~
Jl o Chefe Secretaria •

c) - A parecença com a actual forma de marcar as "cautelas" é evidente.
d) - Penso, pois, que esta "cédula", perdão "cautela"l serviu come forma

.....-
••• ........!!!...

<•••• -
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de angariar fundos (inteligente) fazendo extracções nas datas mar
cadas e depois usadas come "dinheire" !I!

Se assim fei regosijo-me por ter feito esta descoberta, perfeitamente
sem nenhuns estudos apuradQs, mas por pura intuição.
Se fei assim nãe ceixeu de ser um artificie bastante interessante: • cem

prado r habilitava-se a ter a "sorte grande" e sempre o mesmo dinheiro.
sé os portugueses afinal sãa capazes destas coisas I!! 11

o artificie criado pele nosso leitor, ainda é o menos. O que considerames grave
é a resposta'da S.e.M.L., quando escreve: "( ••• ) queira indicar-nos em que condiç~
es está dispaste a ceder-nes o bilhete nQ 9 931, da extracção realizada no dia 20
de Agosto de 1917."

Antes, p~rémt de concluirmes, vejamos e levantamente que efectuámes das extrac_
ções das lotarias d. ano de 1917, elementos máximos que c0nseguimos recolher através
da bibliografia que possuímos

Data da
Extracçãe

NO do
Bilhete

Prémio Va1ôr

6 • 1

_.6 • 1

1; • 1
1; • 1

20 • 1

27 • 1
:3 • 2

3 • 2
10 • 2
10 • 2
17 • 2
17 • 2
24 • 2

24 • 2

:3 o 3
3 • 3

10 • 3
10 • 3

17 • ;
17 • 3

2 712
4 117
6 704
4 215
3 548

3 346
:3 703
2 449
1 048

890

4 825
60

1 502

5 0;8;

5 ;89.

3 ;68
4 866

566
1 016

202

20 c.
_2 c.

I12 c.
1 c,

20.c.
12 c.
20.c~
2 c.

12 c.
1 c.

'20 c.
2 c.

12.c.
1 c.

20 c.
2 c•.

12 c.
1 c.

20 c.
2 c.

Extracção Bilhete
Data da N2 do Prémie Va1ôr

24 • 3 835

24 • 3 2 652
;1 • 3 538
31 • 3 230
7".4 4 ?57
7.. 4 2.82

, 14~, 4 5 956.
14 • 4 3 585
21 • 4 3 131
28 • 4 5 640
28 o 4 5 258

5 • 5 5 253
5 .• 5 848.

12 .•.5 7 483.
12. • 5 .i ,21,2

19 • 5 2 664
19 • 5 5 987
26 • 5 3 202

9.6 (Extr:) 3 88,4
9.6 (VI ) 1 168

12 c.
1 c.

12 c.

;"1"

I':

"

!

1 c.
20 c.
2 c~

.12 c.

1 c.
20 c.
12 co

1 c,

20 Co

2 c.
12 c.
1 c.

20 Co

2 c.
12 co

90 co

10 c.
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Data da N2 de Prémio Valêr Data da N2 do Prémio Valôr
Extracçãe Bilhete Extracção Bilhete

16 • 6 3 478 12 20 c. 22 • 9 2 816 12 12 c.
16 • 6 2 562 22 2 c. 22 • 9 6 806 22 1 c.
23 • 6 5 987 12 12 c. 29 • 9 1 388 111 12 c.
23 • 6 5 407 22 1 c. 29 • 9 4 187 29 1 c.
30 • 6 8 359 12 12 c. 6 • 10 4 443 12 20 c.

.30 • 6 4 724 211 1 c. 6 • 10 220 22 2 c.
7 • 7 . 2 964 12 20 c•. 13 • 10 1 904 12 12 c.
7 • 7 1 861 22 2 c. 20 • 10 3 838 12 20 c.

14 • 7 7 199 12 12 c. 20 • 10 1 438 211 2 c.
14 • 7 4 511 22 1 c. 27 • 10 5 930 12 12 c.
21' • 7 2 795 lI:! 20 c. 27 • 10 2 456 22 1 c.
21 • 7 4 059 22 2 c. 3 .11 5 667 111 20 c.
28 • 7 4 853 12 12 c. 3 .11 560 22 2 c.
28 • 7 2 409 211 1 c. 10 • 11 4 979 l° 12 c.

4 • 8 3 012 12 20 c. 10 • 11 5 386 2º 1 c.
4 • 8 861 22 2 c. 17 .11 381 111 20 c.

11 • 8 8 771 12 12 c. 17 • 11 1 697 211 2 c.
11 • 8 7 288 2Q 1 c. 24 • 11 7 579 111 12 c.
18 • 8 2 317 12 20 c. 24 • 11 3 984 22 1 c.
18· • 8 2 412 2° 2 c. 30 • 11 7 453 12 12 c.
25 • 8 8 509 12 12 c. 30 • 11 1 419 22 1 c.
25 • 8 2 230 22 1 c. 12 • 12 2 006 12 20 c.
}. 9 4 462 1Q 20 c. 12 • 12 718 22 2 c.
1 • 9 2 480 2Q 2 c. 22 • 12(Ext.) 730 lI:! 240 c.
8 • 9 4 121 12 12 c. 22 • 12( " )5 785 2I:! 40 c.
8 • 9 2 602 22 1 c. 29 • 12 3 305 12 40 c.

15 • 9 3 460 l° 20 c. 29 • 12 1 426 22 5 c.
15 • 9 5 798 22 2 c.

Desta 1istagem não foi possfve1, de memento, Qbter elementes referentes a cinco
segundes prémios •

Vames entãe concluir a desmentagem dêste 'caso t, tal com. irem.s c.municar, em
n~va carta, ae nosse inter1ecuter.

Ne mês de AGOSTO de 1917, semente se efectuaram extracções de Lotaria nos dias 4,
11, 18 e 25 • Lego, no dia 20 de Agoste não heuve extracção nenhuma, nem podia ter h~
vido pois que a ca1endarizaçãe das Letarias sempre rei de 7em 7 dias, salve raras

JUl. 89 C~DULAS E PAPEIS DE VALOR 309



------------mqFi5__ ~~ __.__ aa .__
excepl"ões como ne caso das P .•. -.'._~ " ""x"ra<DruJ.nar~as.

Além d:isse, c~mo se pode verificar, a numeraçãe dos Bilhetes emitidos em 1917 nun
ca ultrapassou os 9 000.

M' ,.,. ~las, o aue e mais importante, e que todas as c.wm·t.§. apr eserrtam a da ta de emissãe
de 20 de Agoste, e que faz desta emissãe,única,as abrigo de § ~~ice do Artigo 2º de
Decrete nQ 3 296, de 15 de Agaste de 1917, que dá e seguinte privilégie à Misericer
dla. de Lisboa:

li-Pela Santa Casa da I>:isericórdia de LisoGa serao também emitidas, em

séries, cédulas de $05, C0ID curso legal em todo o país, fornecidas em
troca do equivalente em moed.a corrente. li ,

privilégio que fei suspense pele Decreto nQ 4 120 de 5 de Abril de 1918, atribuinde à
Casa da ~oeda a emissão de cédulas de 5 centaves.

Temos, assim, que a Única variante das C~ULAS da Santa Casa, além da numeraçao,
são as séries de A a Z e de AA a ZZ, como já se disse anteriermente.

Aliás, bastava referir que outras Misericordias do nossGPaísemitiram 'cédulas',
posteriormente, tal come a Santa Casa de Lisboa e fez, e sempre com a f~~çãe de mceda-
-papel de emergência.

L~felizmente, na minha colecção de bilhetes e fracções da Lotaria nacional, não
possuo nenhum exemplar de 1917, ~ que seria prova final. Caso qUalquer des n0sses es
timados ·ce!msêcios • possua, agradecíamos uma 'achega'.

Por mim, cen t ínue cens í.dezande que a 'descoberta':r~sultante da intuição .de ne sse
correspondente de Odivela:s é falsa, conqua:nte r~cenheçàinos,que. t~m.uma certa l~gica.
Só que a data Única da emissão destas !.cédulas ,'eas circunstâncias que levaram ae seu
1ançamen b não encaixam !

Gostaria que o nosso maior investigador, nesta matéria, e querida Amigs Dr. Mário
de Almeida. dissesse algo sôbre êste 'ca.se'.

Q,uanto às intenções, de.a9.uisição constantes de. OfIciE> nQ. 3. 577, de 1989-06-09, da
Secretaria da SANTA CASA DA ~ISERICORDIA DE LISBOA, prefiro não fazer mais ccmentári_
cs, mas sempre veu dizendo que, por certo, nes teus arquives existirão exemplares das
suas tão vul.gares C~ULAS de emergênCia que correram ceme numerário. Tal vez que venha
a cODsiderar conveniente a oferta de um exemplar dêste nÚmere do nOSSê 'Cédulas e Pa
p~is de Valôr'.

•
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'CEOULAS E PAPEIS DEVALORl'

N210-SUMMARY
~ tbe EDITOR

EDITORIAL - lntroduction af a new thematic collecting field : PLASTIC MONNEY.
In deed the Credit Card has a more and more importance in the human life.
Tne 'Plastic Monney' is comming a strong component in the Commerce, Finan
cial Institutions, Tourism, Transports, Telecommunications, Services, In
formatics, Distribution. Also, we must be advised about the future.

STAMPED PAPER - (Américo Mascarenhas Pereira) - A very interested letter, dated
1836, January 27th, so a t the time tha t the postal stamp not yet
exist in Portugal.
The letter suggest to the Minister of Finances that the stamped
paper, as a heavy fiscal duty over the people must be avoid.
Was written by a lawyer of Oporto and director of the Custom Ho~
se.

NEWS REPORT - (Editor) - The portuguese government decide apprave the microphotogr!
phy af the Banks cheques payed instead to keep those docu
ments in archives, as until now.

- Lisbon Mint House claime the production of the portugueses
Bank notes instead of the importation from England assured
by Banco de Portugal what represent a cost of I billicn es
cudos!Year.

ASSOClATION ACTIVITY - Results of the A.P.C.P.V. las 3rd Auction as well as the 3rd
fraternisation breakfast, both with a large presen?e of the
Association partners. Also, various nevsvabout A.P.C.P. V.

SCHEDULES AND VARIETIES - (Dr. Antonio de Almeida Figueiredo) - More acquaintances
of portugueses schedules varieties mentime discovered
and not included at the most important Catalogue ' LOW
VALUE EMERGENCY PAPER MONEY OF PORTUGAL - GENERAL CA TA_
LOGUE', 1980, by Dr. Mário Santos de Almeida, our sché
dules vademecum.

1917 LOTTERY OF HOLY HOUSE-(Nestor Fatia Vital) - Clarifying one mistake of a fri
end that have interpretated one scedule by a lottery.

4th A.P.C.P.V. AUCTION - Announcement to the next AUTUMN. Date to be fixed.
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PERMUTA

OUTONO 89
o ~"Ba•••••••

&1 termos de retrospectiva, lembremos que a A. P o C" p o Vo •• ASSOCIAÇÃO PO!!.
TUGUESA DE COL~CIONADORES DE PAP~:rS DE VALOR já realizou, em tão curto espaçe de
existência, ~ Permutas, a saber :

Primeira, da PRIMAVERA 1988.0:;.26 Hotel Meridien
Sala 6bidos

680 lotes catalogados

Segu.."lda,de OUTONO 1988.10.15 Grémio Literario 547 " fi

Terceira, da PRJlf,AVERA 1989.05.06 Hotel,'Meridien LA!:: " fi

Sala Óbidos
u,+ :/

Temos, assim, que fôram colocados à dispon~bilidade entre os Consócios um total
de mais de DUAS MIL peças, se atendermos a. que alguns' lotes eram mÚltiplos, o que é
indiscutível ter elevado signific~do da.do:o' cá.nip'oespe'cializado da. nossa Associação.

Por outro lado, estas iniciativas representam uma ac t í.v í.dade essencial para se
conseguir a dinâmica desejável. :

Com o objectivo de;manter uma regularidade, foi decidido realizar uma 4& PERMU_
TA no próximo OUTONO, em data a anunciar oportunamente e, como é habitual, através
do env íe do respectivo Catálogo, ,'o o

Entretanto, e dadas as tarefas laboriosas que estas Permutas implicam, quer na
classificação, quer na catalogação, é normal que os cedentes remetam os seus dupli
cados com a antecedência conveniente pelo que rói fimdo :8 prazo de recepçã. dos
lotes até 18 D E A G OS T O pela forma que tem sido seguida para as anteri,!
res Permutas.

Quanto mais Sáciss participarem, mais beneficiam as respectivas colecções

.C O L A B O "R.E !
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